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1. Identificação do Evento

Data da reunião:
08/jul/2020

Início: 14h
Fim: 16h

Local:
Reunião Virtual

Objetivo da reunião: Acompanhamento das atividades da STI

2. Pauta

a) Situação e andamento das ações voltadas para as eleições 2020

b) Deliberações

3. Participantes do Evento

Nome Unidade email

Frank Wendell Ribeiro STI frank.ribeiro@tre-go.jus.br

Augusto César de Castro Ovelar CESCO augusto.ovelar@tre-go.jus.br

Dory Gonzaga Rodrigues STI dory.gonzaga@tre-go.jus.br

Alessandro Maurício de Jesus CINF alessandro.mauricio@tre-go.jus.br

Paulo Sérgio Taira AGSTI paulo.taira@tre-go.jus.br

Roberto Lima Manoel da Costa APGTI roberto.lima@tre-go.jus.br
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4. Síntese dos Trabalhos

a) Situação e andamento das ações voltadas para as eleições 2020

Otimização de Seções
. Após o remanejamento de 2.114 urnas modelo 2009 para o TRE-SP, o parque do TRE-
GO ficou composto por 14.483 urnas eletrônicas para atender as 12.910 seções eleitorais.
. Diante dessa redução do parque de UE's, a CSEL apresentou estudos para otimização
das seções e identificou a necessidade de promover até 568 agregações que alcançaram
a faixa entre 500 a 540 eleitores, perfazendo 4,4% do total das seções do Estado. 
. Essa situação demandou um nível especial de atenção, se comparada com a média
proposta pelo TSE de 435 eleitores por seção.
. Assim, visando reduzir essa faixa de seções com alta densidade de eleitores, a CSEL
propôs realizar uma novo estudo para tentar fazer uma nova distribuição, que poderia ser
nos moldes do TSE, e/ou ainda, aplicando a sugestão do STI, de baixar o percentual de
contingências utilizando a diferença para diminuir o quantitativo de seções situadas na
mencionada situação. 
. Foi acordado entre os participantes buscar alcançar 15% de contingência para as Zonas
do interior e 10% para as Zonas da capital e entorno de Goiânia, inclusive Anápolis e
Aparecida de Goiânia.
.  Foi  identificada  a  necessidade de contatar  a  AAGGE para sanar  dúvidas  quanto a
divergência entre os dados da planilha utilizada e o painel disponibilizado na intranet. 

Contratação de técnicos de apoio às Zonas
. Acompanhar o processo de contratação de técnicos (PAD 183/2020) e consultar a SAO
no sentido de disponibilizar 10 técnicos, a serem alocados na SEVIN, antecipando o início
dos trabalhos. Esses técnicos seriam treinados e atuariam na carga e lacre das Zonas de
Goiânia, dispensando a disponibilização de técnicos das ZE's para esse fim. Tendo em
vista estarem treinados, esses técnicos poderiam participar nas rotas de carga e lacre,
considerando a redução do quadro de servidores da STI que realizavam essas atividades.
. Considerando a prorrogação das eleições, foi identificada como data mais oportuna para
que os técnicos se apresentem nas Zonas Eleitorais o dia 01 de outubro.
. Tendo em vista que o procedimento encontra-se com pregão agendado para o dia 21/07,
verificar no termo de referência, a previsão de período de trabalho e quantitativos.
. Como alternativa, a AGSTI sugeriu a possibilidade de utilizar o contrato da Ilha para
essa  finalidade.  A  CSEL  complementou  sugerindo  considerar  a  disponibilização  de
técnicos para trabalho temporário por 3 meses.
.  Houve  a  ponderação  do  STI,  no  sentido  de  levantar  os  dados  visando  estudo  de
disponibilidade de orçamento e USTs para realizar a utilização do contrato da Ilha Service
no  incremento  de  apoio  de  técnicos  para  as  eleições,  inclusive  de  diárias  para
participação  em  rotas.  Solicitou  atentar  para  as  solicitações  encaminhadas  para  a
empresa, no sentido de atender as demandas das unidades para provimento de serviços
que carecem de técnicos com perfis de maior qualificação.
.  A  margem  de  utilização  do  contrato  partiu  de  3100  UST's  por  mês,  para
aproximadamente 5.100 por mês, ou seja, 62.000 por ano. Considerando que o contrato
praticamente não foi utilizado de janeiro a março, temos pelo menos 15.000 UST's de
margem para utilizar. O contrato prevê R$ 29.200,00 para realização de deslocamentos,
com diárias de R$ 100,00 sem pernoite e R$ 200,00 com pernoite.
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Carga e lacre

– A CSEL ponderou, caso seja oportunizada às ZE's realizarem a carga e lacre de forma
autônoma, aquelas que aceitarem deverão fazer  os procedimentos durante a primeira
semana da carga e lacre, e, caso precisem, com suporte remoto. O STI complementou
que, caso as ZE's necessitem, é preciso viabilizar treinamento.

– As Zonas que optarem por atuar de forma autônoma, deverão realizar o treinamento dos
técnicos e também proceder a carga e lacre. Para as Zonas que optarem pela realização
com suporte presencial da STI, deveremos mensurar a disponibilidade de servidores com
possível complementação com o quadro de terceirizados. Uma opção seria capacitar os
terceirizados da Ilha Service para realizar os treinamentos para os técnicos de apoio às
Zonas.

Sistema SGIE
.  A previsão é disponibilizar o sistema em ambiente de teste até sexta 10/07 para as
zonas realizarem os testes. A expectativa é que o sistema entre em produção até meados
de julho.
.  A AGSTI  questionou  se  haveria  possibilidade  de  testar  o  sistema  para  verificar  a
viabilidade de utilizá-lo para o cadastramento dos pontos de transmissão de resultados. A
CESCO informou que todas as funcionalidades do sistema estarão disponíveis e a AGSTI
poderá verificar se a funcionalidade atende ao propósito. Caso não seja viável, existe a
possibilidade de utilização do sistema utilizado em 2018.

Sistema GSE
. Está previsto para entrar em produção em meados de agosto.
.  O  STI  questionou  a  respeito  da  integração  com o  sistema Frequência  Nacional.  A
CESCO informou que o sistema está disponível desde março, aguardando a SGP, realizar
as  parametrizações  necessárias.  Somente  após  concluída  essa  etapa,  poderá  ser
efetivada a integração entre os sistemas.

Distribuição de equipamentos
.  A entrega dos equipamentos pela empresa  Torino,  foi  prorrogada para o  dia 31/07.
Assim, a CINF acredita que a distribuição ocorrerá a partir de 15/08, considerando que
haverá  necessidade  de  pelo  menos  15  dias  para  receber  e  testar  os  equipamentos,
patrimoniar, preparar e configurar os micros.
. A ideia da CINF é trabalhar em linha de produção para preparar os microcomputadores.
A intenção é distribuir as máquinas prontas e a própria zona fará a instalação, usando o
domínio JUS. 
.  Contudo,  o  STI  ponderou  para  que  seja  verificada  a  questão  do  TPM,  quanto  a
possibilidade de instalação via imagem. Solicitou para que seja consultado a COINF-TSE,
para confirmar quais os requisitos necessários para preparar os computadores. Alertou
quanto  a  necessidade  de  definir  a  estratégia  de  preparação  e  distribuição  dos
equipamentos até o final de julho.
. A CSEL sugeriu verificar se o TSE poderia preparar o pacote de instalação para o TRE-
GO, em razão da pouca variedade de modelos.
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b) Deliberações.

1. Estudo para tentar fazer uma nova distribuição das seções que estão na faixa de 500 a
540 eleitores. Buscar disponibilizar 15% de contingência para o interior e 10% para as
Zonas da capital e entorno de Goiânia, inclusive Anápolis e Aparecida de Goiânia (CSEL)

2.  Verificar no termo de referência e contrato com empresa Ilha Service, a previsão de
período de trabalho e quantitativos. (AGSTI)

3.  Levantar  os  dados  visando  estudo  de  disponibilidade  de  orçamento  e  USTs  para
realizar a utilização do contrato da Ilha Service no incremento de apoio de técnicos para
as eleições (AGSTI com apoio das Coordenadorias)

4.  Consultar  a  COINF-TSE,  para  confirmar  quais  os  requisitos  para  preparar  os
computadores. E ainda, caso necessário, verificar se o TSE poderia preparar o pacote de
instalação para o TRE-GO, em razão da pouca variedade de modelos. (CINF)

5.  Definir  a estratégia de preparação e distribuição dos equipamentos ainda em julho
(CINF).

6. Contatar a AAGGE para verificar possível inconsistência de dados disponibilizados no
painel da intranet (STI)

Aprovação pelo NQ Versão Data de Aprovação Folha

1.0 13/01/16 4/4

Alteração: Mudança de Logomarca
Este documento não poderá ser copiado ou cedido sem a prévia autorização do Núcleo da Qualidade.


